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PRELIMINAR 


P.  Quem  foi  o  primeiro  rei  de  Porlu- 
gai  ? 

/?.  D.  Afonso  Henriques. 
P.  De  quem  era  filho  D.  Afonso  Hen- 
riques? 

jR.  De  D.  Henrique  e  de  D.  Tereza. 
P.  Quem  erao  D.  Henrique  e  D,  Te- 
reza? 

R.  D.  Henrique  era  filho  do  duque  de 
Borgonha.  Veio  á  Hespanha,  quando  D. 
Afonso  VI  reinava  em  Oaslella,  Leão  e 
Galliza.  Para  remunerar  seos  serviços  na 
guerra  contra  os  mouros,  Afonso  deu-lhs 
as  terras  de  Portugal  com  o  titulo  dè 
conde,  e  a  mão  de  D.  Tereza,  sua  filha 
natural  (1094?). 

P.  Que  era  então  Portugal? 
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R.  O  terreno  portuguez  extendia-se  en- 
tão desde  o  rio  Minho  até  ás  margens  do 
Tejo.  Tudo  mais  que  hoje  é  Portugal,  es- 
tava debaixo  do  dominio  dos  mouros.  O 
nome,  Portugal,  deriva-se  de  Portucale, 
povoação  situada  na  margem  meridional 
do  Douro,  fronteira  á  cidade  do  Porto. 

P.  O  conde  D.  Henrique,  depois  que 
veio  á  Hespanha,  não  tornou  a  sahir  cTa- 
qui  ? 

R.  Henrique  dirigiu-se  como  cruzado 
á  Palestina  em  1  í 03,  e  lá  andou  por  es- 
ses logares  até  ao  anno  de  1105,  em  que 
voltou  á  península. 

P.  Que  fez  D.  Henrique  depois  que 
voltou  para  a  península? 

R.  Assentou  sua  corte  em  Guimarães, 
entregue  á  governança  de  seo  condado, 
e  á  reparação  dos  logares  arruinados  pe- 
la guerra.  —  Com  a  morte  de  Afonso  VI 
rompeu-se  uma  guerra  entre  Urraca,  fi- 
lha e  successora  de  Afonso,  e  o  conde 
portuguez,  que  principiava  a  manisfestar 
desejos  de  independência.  Henrique,  ora 
viclorioso,  ora  vencido,  progrediu  em 


seos  intentos  até  11Í4,  anno  em  que 
morreu. 

P.  Que  fez  D.  Tereza  depois  da  mor- 
te de  seo  marido? 

jR.  Morto  Henrique,  principiou  D.  Te- 
reza a  intitular-se  algumas  vezes  rainha, 
para  afinal  se  condecorar  com  este  titulo 
unicamente.  Tereza  herdára  a  ambição 
de  seo  marido,  e  determinou  levar  ávan- 
1e  a  obra  da  independência  por  elle  en- 
cetada ;  o  que  deu  logar  a  graves  desa- 
venças entre  as  duas  irmans.  Afonso  YIII, 
'filho  de  Urraca,  determinou  obrigar  sua 
lia  a  render-lhe  total  vassallaçem.  Em 
11:27  entrou  com  mão  armada  em  Por- 
tugal, e  sitiou  Guimarães,  onde  eslava 
Afonso  Henriques.  Os  portuguezes,  pro- 
metiêrão  submissão  a  Afonso.  Egas  Mo- 
niz abonou  a  promessa.  Afonso  descer- 
cou a  villa,  e,  depois  de  reduzir  D.  Te- 
reza á  obediência,  tornou  aos  seos  esta- 
dos. 

P.  Houve  alguma  desintelligencia  en- 
tre D.  Afonso  Henriques  e  sua  mãe? 
porque? 

R.  O  conde  de  Trava,  valido  de  D. 
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Tereza,  excluía  o  mancebo  Afonso  Henri- 
ques de  todo  o  exercício  governativo.  O 
moço  príncipe  rebeiíou-se  contra  sua  mãe. 
Os  dous  partidos  vierão  ás  mãos  nas  pla- 
nícies de  S.  Mamede  ao  pé  de  Guimarães. 
As  tropas  de  D.  Tereza  íorão  rolas  o  a* 
fugentadas  ( i  128). 

Pi  Com  o  cerco  de  Guimarães  acabou 
a  guerra  entre  Portugal  e  Leão? 

/?.  Não.  Depois  da  batalha  de  S.  Ma- 
mede ficou  1).  Afonso  Henriques  senhor 
de  tudo,  que  erão  terras  de  Portuga!.  Es- 
tas, porem,  erão  contempladas  pelo  rei 
de  Leão,  como  pertença  de  sua  coroa. 
Deu-se  em  Cerneja  na  Galliza  uma  batalha, 
onde  as  tropas  portuguezas  ficarão  vicio- 
riosas  (1137).  Gelebrou-se  em  Tuy  um 
tractado  de  paz. 

P.  Qual  foi  o  principal  feito  de  armas, 
que  por  este  tempo  os  portuguczes  pra- 
cticárão  na  guerra  contra  os  mouros? 

R.  D.  Afonso  passou  o  Tejo.  Os  sarra- 
cenos sahírão  ao  encontro  do  inimigo  nas 
circumvizinhanças  d'um  logar,  chamado 
Ourique.  Travada  a  lucta.  Henriques  ea- 
.fl  ')h  obifcr  .avffiT  \èb  §§floò  O  -Jl'" 
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nboo  a  vieioria,  jazendo  o  campo  da  ba- 
talha juncado  de  cadáveres  (1139). 

P.  Com  o  tractado  de  Tuy  desistiu  o 
rei  de  Leão  de  suas  prelecções? 

R.  >>ào.  lJ.  Afonso  VIII  violou  o  tra- 
ctado, entrou  com  mão  armada  em  Por- 
tugal, e  asseiilòU  seos  arraiaes  juncto  a 
Valdevez.  Houve  uma  espécie  de  justa, 
em  que  forão  prisioneiros  alguns  varões 
insignes  de  Leão. 

Depois  d"isto  celebrou-se  em  Samora 
um  [ractadò  de  paz  pelos  annos  de  114o 
ou  1144.  Então  reconheceu  Afonso  VIII 
o  titulo  de  rei,  que  Afonso  Henriques  se 
arrogara.  D  esta  maneira  ficou  Portugal 
coiistituido  em  absoluta  indenendencia. 


PRIMEIRO  PERÍODO, 


(1143  —  1385). 

DYNASTIÀ  AFONSINA, 

(1143  —  1383). 
D.  AFONSO  I, 

O  CONQUISTADOR, 

(1143-1185). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Afonso  I  ? 

R.  O  reinado  D.  Afonso  foi  uma  serie 
quasi  não  interrompida  de  viclorias,  al- 
cançadas sobre  os  sarracenos.  Rodeado  de 
inimigos  por  toda  a  parte,  D.  Afonso  man ti- 
nha-se  altivo  entre  elles.  Este  heroe,  sem 
jamais  abandonar  os  trabalhos  da  guerra, 
deixou  igualmente  assignaladasua  pieda- 
de na  fundação  de  quatro  grandiosos  mos- 
teiros, S.  Cruz  de  Coimbra,  S.  Maria  de 
Alcobaça,  S.  João  Baptista  de  Tarouca,  e 
S.  Vicente  de  Fora.  Admittiu  a  ordem 
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do  hospital  de  S.  João,  que  depois  se 
chamou  de  Malta,  e  instituiu  outra  ordem 
militar,  depois  chamada  de  Aviz. 

P.  Que  praças  notáveis  se  tomárão  aos 
mouros  neste  reinado? 

R.  No  anno  de  1147,  o  rei  de  Portu- 
gal conquistou  aos  sarracenos  o  fortíssi- 
mo castello  de  Santarém.  No  mesmo  an- 
no tomou  posse  de  Lisboa  com  o  auxilio 
d?uma  frota  de  cruzados.  Pouco  depois 
cahírão,  no  poder  dos  christãos,  Almada, 
Cintra,  Palmella,  Alcácer  do  Sal,  Évora, 
Beja. 

P.  Soffrêrão  os  portuguezes  algum  des- 
astre na  guerra  contra  os  mouros? 

Pi.  O  miramelim  de  Marrocos  passou 
á  península  (1161),  e  derrotou  Afonso 
Henriques.  As  terras  ultimamente  con- 
quistadas na  província  do  Alemtejo  ca- 
hírão  em  seo  poder. 

P.  Depois  cPeste  desastre  tomárão  os 
portuguezes  outras  praças? 

R.  Os  portuguezes  continuarão  suas  in- 
cursões alem  do  Tejo,  e  virão  passar  suc- 
cessivamente  ao  seo  domínio,  Beja,  Évo- 
ra, Serpa  e  Moura.  As  duas  primeiras 
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praças  tinhão  cabido  na  poder  do  mí- 
ramolim  em  1161. 

P.  Houve  neste  reinado  alguma  guer- 
ra com  o  reino  de  Leão? 

fí.  D.  Afonso  í  entrou  em  Galliza,  on- 
de tomou  muitos  castellos.  e  diri^iu-se 
sobre  Badajoz.  Mas  aqui  foi  aprisionado 
pelo  rei  de  Leão.  D.  Fernando  ÍL  seu 
genro,  e  submisso  implorou  a  liberdade, 
oííerecendo  por  ella  seo  reino.  O  magnâ- 
nimo Fernando  deu  a  seo  sogro  esta  ge- 
nerosa resposta :  «Gonservae  a  posse  i)e 
vossos  estados:  contentar-me-ei  com  qs 
castellos,  que  me  conquistastes»  (1169). 

P.  Qual  foi  o  ultimo  facto  notável  a- 
contecido  neste  reinado? 

Pi.  O  miramolim  cercou  Santarém,  mas 
morreu  á  vista  da  praça,  e  seo  exercito 
fugiu  (11841 

D.  SAM)  l 

O  POVOADOR  E  LAVKADOR, 

(1185-1211). 

n'A  Mr)ií  ,ofni rxjob  baâ  oasjiJiií)ír*i}TÍ3a90 
P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Sancho  I  ? 


íí 

R.  D.  Sancho  I,  filho  de  D.  Afonso 
Henriques,  logo  no  principio  de  seo  rei- 
nado, cuidou  com  zelo  em  povoar  os  ter- 
ritórios ermos  de  gente,  consumida  nos 
trabalhos  bellieos,  e  em  animar  a  agri- 
cultura. Às  povoações,  de  novo  fundadas 
ou  recòntCBÍdas,  íorão,  entre  outras,  Va- 
lença, Monto  Mor,  Penamacor,  Covilhan. 
D.  Sancho,  apezar  das  guerras,  da  fome  e 
da  peste,  que  lhe  consumirão  muito  di- 
nheiro, ajunctou  avultados  cabedaes. 

P.  Que  praças  se  ganharão  aos  mou- 
ros neste  reinado  ? 

i?.  D.  Sancho  tomou  Silves  com  auxi- 
lio d'uma  frota  de  cruzados.  Foi  imme- 
diata  consequenciad'esta  conquista,  virem 
ao  poder  dos  porluguezes.  Lagos,  Albu- 
feira, Portimão,  Paderne,  e  outras  mui- 
tas praças  do  Algarve.  D.  Sancho  princi- 
piou a  inlitular-se  rei  do  Algarve. 

P.  Que  praças  se  perderão  neste  rei- 
nado ? 

R.  O  miramolim  entrou  em  Portugal, 
conquistou  Torres  Novas,  e  cercou  Tho- 
raar  (i  190).  Gomo  não  podesse  tomar 
esta  praça,  retirou-se;  mas  no  anno  se- 
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guinte  tornou  a  entrar  em  Portugal.  Sil- 
ves, Alcácer  do  Sal,  e  outras  muitas  po- 
voações, cahírão  em  poder  do  miramolim. 
D.  Sancho  deixou  de  se  intitular  rei  do 
Algarve. 

P.  Torres  Novas  continuou  a  estar  no 
poder  dos  mouros? 

R.  Não.  O  infante  D.  Afonso,  comman- 
dando  uma  expedição,  invadiu  a  praça 
de  Torres  Novas,  e  a  tomou  depois  de 
doze  dias  de  sitio. 

D.  AFONSO  II, 

O  GORDO, 

(1211  —  1223). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Afonso  II  ? 

R.  D.  Afonso  II,  filho  de  D.  Sancho 
1,  foi  guerreiro  e  legislador.  Logo  em 
1211  reuniu  cortes  em  Coimbra,  e  pro- 
mulgou leis,  que  bem  nos  deixão  avaliar 
o  caracter  do  rei  como  legislador,  e  nos 
mostrão  o  grau  de  civilização,  que  ospor- 
tuguezes  havião  adquirido. 
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P.  Contae  a  batalha  das  Navas  de  To- 
losa? 

R.  O  miramolim  de  Marrocos  entrou 
na  península  com  um  exercito  poderoso* 
Os  reis  christãos  confederárão-se  contra 
os  sarracenos,  e  os  derrotarão  comple- 
tamente. Esta  victoria  foi  uma  das  maio- 
res, que  os  christãos  da  peninsula  obtive- 
rão  dos  agarenos.  Esta  famosa  batalha  to- 
mou o  nome  dologar,  juncto  ao  qual  foi 
dada,  que  se  chamava  Navas  de  Tolosa. 

P.  Como  foi  reconquistada  a  villa  de 
Alcácer? 

R.  Uma  armada  de  cruzados  entrou 
no  Tejo,  e  D.  Sueiro,  bispo  de  Lisboa,  os 
convidou  para  a  conquista  de  Alcácer. 
Sitiada  a  villa  pelos  christãos,  os  mouros 
resistirão  até  que  a  fome  principiou  a  la- 
vrar entre  elles.  Então  entregarão  a  praça. 

P.  Que  outros  factos  notáveis  tiverão 
logar  neste  reinado? 

R.  Forão  as  desavenças  do  rei  com 
suas  irmans,  e  as  desordens  com  o  clero. 

P.  Qual  foi  o  motivo  dessas  desaven- 
ças? 

R.  D.  Sancho  I  testára  a  todos  seos  Fi- 
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lhos  e  filhas  suficientes  legados,  e  fez 
com  que  D.  Afonso  jurasse  guardar  io- 
dos os  artigos  do  testamento.  Mas  esías 
providencias  na  o  poderão  acalmar  a  có- 
lera de  D.  Afonso.  Seos  irmãos,  apenas 
D.  Sancho  I  morreu,  retirárão-se  da  pá- 
tria, e  suas  irmãos  forão  por  eile  oppri- 
midas  com  viva  guerra. 

P.  Qual  foi  omotivo  dasdesordenscom 
o  clero  ? 

R.  Instruído  dos  excessos  dos  eccle- 
siasticos,  D.  Afonso  tractou  de  reprimil-os; 
e  o  arcebispo  de  Braga  poz-se  á  frente 
do  clero,  defendendo  os  que  elie  chama- 
va seos  direitos.  O  papa  interveio  nesta 
contenda,  e  ainda  ella  não  estava  serena- 
da, quando  D.  Afonso  morreu. 

D.  SANCHO  II, 

O  CAPELLO, 

(1221-1248). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Sancho 
II? 
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i?.  São  duas  as  feições  principaes  do 
eãfacter  d'esíe  monarcha;  decididas  ten- 
dências para  a  guerra,  e  pouco  vigor  pa- 
ra repellir  os  conselhos  dos  validos.  D. 
Sancho  visitou  as  províncias,  e  cuidou 
mm  afinco  na  boa  administração  da  jus- 
tiça. 

l\  Que  praças  se  lamarão  aos  mouros 
neste  reinado  ! 

a.  í).  SshíCÍío  II  fez  grande  guerra  aos 
mouros  nas  províncias  do  Alehtíejo  e  Àl- 
pirvc.  Era  soo  pi  i  uri  pai  babo  de  guerra 
)).  Paio  Peres  Gonvia.  Os  poriuguezes  t  o  - 
márão,  alem  d^ont.ras  rouiías  praças,  El- 
vas, leramcmh*',  Serna.  Aljustrel,  Arron- 
ches, Mértola,  Aiamonk-.  Cacella,  Silves 
e  Padcnie. 

P.  Que  mais  houve  digno  de  mencio- 
nasse nesie  reinado? 

Pt.  Ao  mesmo  tempo  que  D.  Sancho 
combalia  vicíoriosainente  os  mouros,  seos 
validos  commetíião  por  todo  o  reino  hor- 
rorosas concussões:  e  as  perennes  desa- 
venças entre  o  clero  e  nobreza  produzi- 
rão os  effeitos  de  completa  anarchia. 
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P.  Quaes  forão  as  consequências  (Tes- 
tas desordens? 

R.  Os  portuguezes  levárão  suas  quei- 
xas ao  papa.  D.  Sancho  foi  deposto,  e 
D.  Afonso,  seo  irmão,  que  eslava  casado 
era  Bolonha  com  a  condessa  Matilde,  veio 
governar  Portugal.  D.  Sancho  retirou-se 
para  Toledo,  onde  viveu  até  ao  anno  de 
1248. 

Pt  Todos  em  Portugal  receberão  dé 
boa  vontade  o  conde  de  Bolonha? 

Pi.  Alguns  fidalgos,  governadores  de 
praças,  repugnarão  entregar  ao  regenle 
as  chaves,  é  sustentarão  vigorosos  cercos. 
Os  governadores  de  Celorico  e  Coimbra 
ião  eníreoárão  as  chaves  senão  depois 
de  informados  da  morte  de  D.  Sancho. 

!).  AFONSO  III. 

O  BOLOM1EZ, 

(1248-1279). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Afonso 
III? 
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R.  D.  Afonso,  acclamado  depois  da 
morte  de  seo  irmão,  foi  muito  dado  á 
guerra.  Foi  eíle  quem  acabou  de  expul- 
sar os  mouros  de  Portugal.  Afonso  aban- 
donou sua  esposa,  a  condessa  Matilde, 
que  lhe  dera  os  bens  e  os  títulos,  que 
desfructou  emquanto  infante.  D.  Afonso 
III  animou  o  commercio,  estabelecendo 
uma  feira  annual  em  Covilhan. 

P.  Que  praças  se  tomáráo  aos  mouros 
neste  reinado? 

R.  D.  Afonso  conquistou  Faro,  Lou- 
lé, e  Algesur;  e  assim  veio  acabar  a  con- 
quista do  Algarve. 

P.  Que  fez  Matilde,  quando  informa- 
da do  segundo  casamento  de  me  marido  ? 

R.  Matilde,  indignada  contra  seo  ma- 
rido, que  passara  a  segundas  núpcias 
com  D.  Brites,  filha  do  rei  de  Castello, 
levou  suas  queixas  á  corte  de  Roma,  c  o 
papa  excommungou  Afonso.  Depois  da 
morte  de  Matilde,  os  prelados  do  reino 
pedirão  ao  papa  a  revalidação  do  casa- 
mento d'elrei  com  D.  Brites.  O  matrimo- 
nio foi  ratificado,  e  declarada  a  legitimi- 
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dade  do  infante  D.  Diniz,  que  nascera 
um  anno  antes  da- morte  de  Matilde. 

P.  Houve  neste  reinado  algam  outro 
acontecimento  disno  de  menção? 

R.  Seguindo  as  pisadas  de  seo  pae, 
D.  Afonso  III  determinou  reprimir  a  al- 
tivez do  clero,  que  elle  julgava  nimia- 
mente poderoso.  O  papa  reprehendeu  o 
rei.  Este  pouco  cedeu  :  mas  á  hora  da 
merie  arrependcu-se  de  ler  persegui  do 
os  ecelesiaslicos. 


O  LAVRADOR  E  PAE  DAS  MUSAS  PORTU- 
GCEZAS, 

(1279  —  1325). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D,  Diniz  ? 

R.  I).  Diniz  chamava  à  agricultura 
nervos  do  estado,  e  animou  fortemente 
este  ramo  de  industria.  Grande  cultor 
das  bellas  lettras,  foi  bem  merecedor  do 
appellido  de  Pae  das  Musas  portuguezas. 
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P.  D.  Diniz  fundou  alguma  universi- 
dade e  alguma  ordem  militar? 

R.  D.  Diniz  fundou  uma  universidade 
em  Lisboa,  no  logar  chamado  hoje  Es- 
cholas  Geraes,  onde  esleve  até  que  o  mes- 
mo D.  Diniz  a  transferiu  para  Coimbra. 
O  rei  D.  Fernando  a  transferiu  outra,  vez 
para  Lisboa,  onde  esteve  alé  ao  reinado 
de  I).  João  III. 

D.  Diniz  instituiu  uma  ordem  militar 
com  o  nome  de  milícia  de  Chrislo. 

P.  Quaes  são  os  factos  mais  importan- 
tes occorridos  .neste  reinado  ? 

R.  São  as  contendas  de  D.  Diniz  com 
seo  irmão  D.  Afonso  e  com  a  corte  de 
Castella,  e  as  desordens  causadas  peio 
infante  D.  Afonso. 

P.  Pieferi  a  contenda  de  D.  Diniz  com 
seo  irmão  Afonso. 

R.  Não  era  grande  a  affeição  dos  dons 
irmãos,  elrei  D.  Diniz  e  o  infante  D.  A- 
fonso;  porque  este  dizia  ser  a  coroa  de 
Portugal  propriedade  sua,  e  allegava  a  il- 
legitimidade  de  seo  irmão,  como  nascido 
em  vida  da  condessa  de  Bolonha.  Ambos 
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corrèrão  ás  armas ;  mas  passado  pouco 
íempo  se  assentáião  pazes. 

P.  Referi  a  contenda  de  D.  Diniz  com 
a  corte  de  Castella. 

R.  Havia  um  pacto  solemne,  pelo  qual 
os  reis  de  Portugal  e  Castella  se  obriga- 
vão  ao  casamento  de  seos  filhos  primo- 
génitos. O  rei  de  Castella  não  quiz  dar- 
3he  cumprimento,  o  que  foi  causa  d'uma 
guerra  cruenta. 

P.  Qual  foi  a  origem  das  desordens 
causadas  pelo  infante  D.  Afonso  ? 

R.  Os  últimos  annos  do  reinado  de 
D.  Diniz  forao  perturbados  pela  malicia 
de  seo  filho  D.  Afonso,  que  contra  elle 
se  revoltou,  cioso  do  affeeto,  que  seo  pae 
tributava  ao  filho  natural  Afonso  Sanches 

D  AFONSO  n 

O  BRAVO, 

(1325  — 1357). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D,  Afonso 

IV? 
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R.  Este  rei  é  por  muitos  historiado- 
ras denominado,  ruim  filho,  máo  irmão, 
e  pae  cruel. 

P.  Em  que  tempo  corneçárão  as  gran- 
des navegações  dos  portuguezes? 

R.  Foi  no  reinado  de  D.  Afonso  IV. 
quetiverâo  principio  as  grandes  navega- 
ções dos  portuguezes :  duas  expedições 
rhegárâo  ás  Canárias. 

P:  Como  se  comportou  D.  Afonso,  de- 
pois que  subiu  ao  throno,  com  seo  irmão 
Afonso  Sanches? 

R.  Mandou  formar  processo  contra  el- 
le.  e  o  despojou  de  todos  os  bens  e  di- 
gnidades; o  que  deu  logar  a  uma  guer- 
ra. 

P.  Houve  neste  reinado  alguma  guer- 
ra com  Castella? 

R.  O  rei  de  Castella,  que  tinha  casa- 
do com  D.  Maria,  filha  de  Afonso  IV, 
tractava  sua  esposa  com  todo  o  desaba- 
mento; e  D.  Afonso  lhe  declarou  guerra, 
a  qual  só  serenou,  quando  chegou  a  no- 
ticia, de  que  os  mouros  vinhão  atacar  os 
reinos  christãos  da  peninsula. 

P.  Contae  a  batalha  do  Salado, 
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R.  O  miramolim  entrou  em  Hespanha 
com  um  exercito  poderosíssimo.  0  rei  de 
Gaslella  oediu  auxilio  ao  rei  de  Portugal, 
e  este  se  poz  logo  em  marcha.  Deu-se  a 
batalha  do  Salado,  onde  os  sarracenos 
soffrerão  terrivel  destroço.  ví| 

P.  Referi  as  eircumsíancias  mais  no- 
táveis, relativas  á  morte  de  fi  ígnez  de 
Castro. 

R.  Por  morie  de  D.  Constança  passou 
o  príncipe  D.  Pedro  a  segundas  núpcias 
com  D.  ígnez.  Os  privados  do  rei,  Alva- 
vo  Gonçalves,  Pedro  Coelho,  e  Diogo  Lo- 
pes Pacheco,  persuadírão-no  de  que  a 
morte  de  ígnez  era  o  único  meio  de  evi- 
tar os  males,  que  estavão  imminentes : 
e  ígnez  foi  morta  ás  suas  mãos. 

P.  Que  fez  então  D.  Pedro? 

R.  Apenas  teve  noticia  da  morte  de 
sua  esposa,  D.  Pedro  declarou  guerra  a 
seo  pae,  a  qual  durou,  até  que  os  três  as- 
sassinos sahírão  de  Portugal. 
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D,  PEDRO  I, 

O  CRUEL, 

(1357  —  1367). 

P  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Pedro  I? 

íi  D.  Pedro  era  mui  severo  na  puni- 
ção dos  delidos,  e  tanío  se  aprazia  em 
sua  execução,  que,  sem  dar  tempo,  a  que 
íossem  provados,  muitas  vezes  servia 
de  algoz  por  suas  próprias  mãos.  Apar 
de  sua  grande  severidade,  era  D.  Pedro 
dotado  de  grande  liberalidade.  Frequen- 
temente dizia,  ser  indiano  do  nome  de 
rei,  no  dia  em  que  não  obrava  algum -a- 
clô  de  generosidade. 

P.  Aponlae  algumas  leis  rigorosas  de 
1).  Pedro. 

li.  Como  legislador  foi  D.  Pedro  re- 
iiorosissimo.  Prohibiu,  sob  pena  de  se- 
rem pela  primeira  vez  açoutados  e  degol- 
lados  pela  segunda,  que  seos  vassaltos 
comprassem  ou  vendessem  fiado  objectos 
de  luxo. 


P.  Como  procedeu  D.  Pedro  cooi  os 
matadores  de  D.  Ignez  de  Castro? 

R.  Tantoque  D.  Pedro  começou  a  rei- 
nar, tractou  de  se  vingar  dos  homicidas 
de  D.  Ignez  de  Castro,  os  quaes  se  tinhào 
retirado  para  Castella.  Por  este  tempo 
andavão  refugiados  em  Portugal  quatro 
criminosos  castelhanos,  e  Pedro  eontra- 
ctou  a  mutua  entrega  dos  criminosos. 
Pacheco  poude  escapar.  D.  Pedro  man- 
dou arrancar-lhes  os  corações. 

P.  D.  Ignez  foi  mulher  legitima  delX 
Pedro  ? 

R.  D.  Pedro  reuniu  os  principaes  fi- 
dalgos, e  perante  elles  jurou,  com  todas 
as  formalidades,  ter-se  recebido  com  D. 
Ignez. 

P.  Dizei  alguma  cousa  a  respeito  da 
trasladação  do  cadáver  de  D.  Ignez. 

R.  D.  Pedro  convocou  a  S.  Clara  de 
Coimbra  todos  os  fidalgos  do  reino,  e 
mandou  tirar  do  sepulcro  o  corpo  de  D. 
ígnez;  e  collocado  este  sobre  um  throno, 
lhe  beijárão  as  descarnadas  mãos.  Con- 
cluída esta  ceremonia,  foi  o  cadáver  con- 
duzido com  grande  pompa  para  Alcoba- 


ça.  Chegando  a  Alcobaça,  os  restos  mor- 
laes  de  D.  ígnez  forão  recolhidos  no  so- 
berbo tumulo,  que  D.  Pedro  mandára  le- 
vantar. 


(1367-1383). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Fernan- 
do? 


R.  D.  Fernando  represenlon  dous  pa- 
peis inteiramente  oppostos :  como  legis- 
lador bastarião  seos  actos  para  ilustrar 
qualquer  reinado;  como  homem  serião 
os  seos  defeitos  sobejos  para  escurecer 
as  maiores  virtudes.  Deixou-se  governar 
pela  rainha,  mulher  ambiciosa  e  má. 

P.  Com  quem  casou  D.  Fernando? 

R.  D.  Fernando  recebeu-se  clandesti- 
namente com  D.  Leonor  Telles  de  Mene- 
zes, que  se  desquitou  de  seo  marido  João 
Lourenço  da  Cunha.  Isto  deu  logar  a  um 
grande  levantamento  em  Lisboa. 


D.  FERNANDO  I, 


O  FORMOSO, 
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#*.  Contae  alguns  factos,  que  mostrem 
o  caracter  da  rainha? 

R.  João,  filho  de  D.  Ignez  de  Castro, 
casou  com  D.  Maria  Telles,  irman  de  D. 
Leonor.  D.  Leonor,  enraivecida  por  ver 
sua  irman  tão  subida  em  dignidade,  ac- 
cusou  calumniosamente  sua  infidelidade 
a  seo  marido.  D.  João  matou  sua  esposa. 

D.  Leonor  tentou  a  morte  de  D.  João, 
mestre  de  Aviz,  filho  bastardo  de  D.  Pe- 
dro I,  e  depois  rei  de  Portugal.  Accu- 
sou-o  de  correspondência  com  o  rei  de 
Castella,  e  chegou  a  fazer  um  alvará  com 
a  assignatura  falsa  do  rei,  no  qual  alva- 
rá mandava  degollar  o  infante.  O  enga- 
no, porem,  foi  descoberto. 

P.  Houve  neste  reinado  alguma  guer- 
ra com  Castella? 

R.  Houve  durante  este  reinado  Ires 
guerras  com  Casiella.  A  primeira  acabou 
pelo  ajuste  de  casamento  de  D.  Fernan- 
do com  a  filha  de  D.  Henrique,  rei  de 
Castella;  a  segunda  com  a  proscripção 
de  João  Fernandes  Andeiro;  a  terceira 
com  o  ajuste  de  casamento  de  D.  Brites* 


filfea  do  rei  de  Portugal;  com  D.  João, 
successor  de  D.  Henrique. 

O-tebfihWâíI  rfb  ^wmfaò  sob  gcraai&q 
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(1383—1385). 
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P.  Em  que  estado  íicon  PorugaL  de» 
pois  da  morte  do  D.  Fernando? 

R.  O  rei  dfe  Castella,  que  julgava  in- 
contestável seo  direito  á  successão,  como 
esposo  de  D.  Brites,  queria  transgredir 
os  artigos  do  tractado,  que  fizera  com  seo 
sogro,  e  retinha  em  custodia  os  infantes 
D.  João  e  D.  Diniz,  filhos  de  D.Ignez  de 
Castro.  Estava  pois  Portugal  vendo  ex- 
pirar sua  liberdade;  mas  para  conser- 
vada, apparecêrão  tres  heroes  portugue- 
zes,  o  infante  D.  João  grão-mestre  da  or- 
dem de  Aviz,  Nuno  Alvares  Pereira  e  João 
das  Regras. 

P.  Quem  era  João  Fernandes  Andei- 
ro,  e  que  fim  teve? 

/?.  Morto  D.  Fernando,  a  rainha  D. 
Leonor  deu  principio  á  regência,  como 
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havia  sido  determinado.  João  Fernandes 
Ándeiro,  valido  da  rainha»,  embaraçava  os 
passos  dos  defensores  da  liberdade.  O 
grão-mestre  dirigiu-se  ao  paço,  e  aqui 
mesmo  o  matou. 

P.  D.  Leonor  esteve  sempre  em  harmo- 
nia com  o  rei  de  Castella? 

P.  O  rei  de  Castella  entrou  em  Portu- 
gal, e  tomou  posse  do  governo,  por  con- 
venção feila  com  a  rainha.  Mas  esta,  pou- 
co depois,  tramou  uma  conspiração  con- 
tra elle.  A  conspiração  foi  descoberta,  e 
D.  Leonor  foi  recolhida  no  mosteiro  de 
Tordesilhas. 

P.  Quaes  são  os  principies  feitos  de 
gruías,  praclicados  durante  q  interregno? 

R.  Nuno  Alvares  Pereira  ganhou  a 
batalha  de  Atoleiros.  Lu  boa  soffreu  um 
apertado  cerco:  o  mestre  de  Aviz  a  de- 
fendeu até  á  ultima  extremidade:  a  pes- 
te obrigou  os  sitiantes  a  retirar-se. 

P.  Em  que  occasião  foi  D.  João  I  ac- 
clamado  rei  de  Portugal. 

jfê.  No  ao  dg  de  1385  reunírão-se  cor- 
tes em  Coimbra  para  a  eleição  d'um  rei. 
João  das  Regras  mostrou,  que  a  escolha 
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jvia  recahir  em  D.  João,  mestre  de  A- 
viz,  que  até  agora  havia  governado  como 
regente.  E  D.  João  foi  acclamado  rei  do 
Portugal. 

SEGUNDO  PERÍODO, 

(1385-1581). 

DINASTIA  JOANNINA, 

(1385  —  1580). 
D.  JOÃO  l 

De  boa  memoria, 

í  -i>Ví  o  ot)GífijLi(Í3  .oín)hiiaB  ci  e  iêí  iêJí^íí 
(1385  —  1433) 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  João  I? 

i?.  D.  João  I  foi  principe  muito  reli- 
gioso, intrépido,  liberal  e  clemente.  Sup- 
posto  que  seo  elemento  fossem  as  armas, 
D.  João  1  tãobem  publicou  utilíssimas 
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isis.  Tãobem  foi  amador  dos  sábios.  Fun- 
dou o  magnifico  mosteiro  da  Batalha, 
em  cumprimento  cTum  voto  feito  pela  Vi- 
ctoria de  Aljubarrota. 

P.  Que  batalhas  notáveis  se  derão  na 
guerra  com  Castella? 

R.  Forão  as  batalhas  de  Trancoso.  Al- 
jubarrota e  Valverde  (1385) ;  e  em  todas 
ellas  os  portuguezes  ficárao  victoriosos. 

P.  Que  fez  o  rei  de  Portugal  depois 
da  guerra  com  Castella? 

R.  Dirigiu-se  á  Africa,  e  tomou  aos 
mouros  a  cidade  de  Ceuta  (1415). 

P.  Que  filhos  legitimou  teve  D.  João 
I,  dignos  de  menção? 

R.  1).  Duarte  que  lhe  succedeu  ;  í). 
Pedro,  regente  no  reinado  de  D.  Afonso 
V;  D.  Fernando,  que  morreu  captivo  na 
Barbaria;  e  D.  Henrique,  chamado  o  Na- 
vegador, porque  debaixo  de  seos  auspí- 
cios os  portuguezes  descobrirão  os  ar- 
chipelagos  dos  Açores,  Madeira  e  Cabo 
Verde,  e  grande  extensão  da  costa  Occi- 
dental de  Africa. 

P.  Quem  foi  o  primeiro  duque  de  Bra- 
gança? 
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ii.  Foi  filho  bastardo  de  D.  João  I  o 
primeiro  duque  de  Bragança,  D.  Afonso, 
que  casou  com  D.  Briles,  filha  do  con~ 
deslavei  Pereira.  «jr?p 

P.  Quaes  forão  os  outros  duques  de 
Bragança  alé  D.  João  IV  ? 

R.  O  segundo  duque  de  Bragança  foi 
IX  Fernando;  o  terceiro,  D.  Fernando; 
o  quarlo,  D.  Jaime:  o  quinto,  &  Theo- 
di;sio;  o  ;>exto  .D.  João;  o  sepíimo,  D. 
Theodosio;  o  oilavo,  João.  que  foi  SI 
João  IY.  rei  de  Portugal  efe  íbu 

•ájkít  tam  2002  trup  £fo  âflâd  aou 
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li  DIARTE, 

O  ELOQUENTE, 

(Í433  —  1438). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Duarte  1 
R.  Era  D.  Duarte  tão  aferrado  ao  es- 
tudo, que  passava  com  os  livros  muitas 
horas  successivas.  Era  para  elle  objecto 
do  maior  regozi  jo  a  convivência  com  os  ho- 
mens instruidos.  Foi  o  primeiro  rei  por- 
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tuguez,  que  mandou  escrever  as  chrorii- 
€as  do  seos  predecessores.  Grande  zela- 
dor do  culto  divino,  D.  Duarte  queria, 
que  os  sacerdotes  levassem  uma  vida, 
com  que  edificassem  os  povos,  e  castigava 
severamente  os  que  não  cumprião  seo& 
deveres. 

P.  Em  que  consiste  a  lei  mental,  pro- 
mulgada por  D.  |)uarte? 

R.  No  reinado  1).  João  I,  o  orador 
João  das  Regras  concebeu  uma  lei,  pela 
qual  as  filhas  erão  excluídas  de  succeder 
nos  bens  da  corôa,  que  seos  paes  tives- 
sem possuído.  Esta  lei  foi  denominada 
mental,  por  não  ter  corrido  escripta  no 
íempo  de  seo  legislador.  Foi  IX  Duarte, 
quem  a  promulgou. 

P.  Emprehendeu-se  neste  reinado  al- 
guma expedição  á  Africa?  qual  foi  seo 
resultado  ? 

R.  Desejosos  de  grangear  nome  illus- 
íre,  os  infantes  Fernando  e  Henrique  pro- 
pozerão  ao  monarcha  a  conquista  de  Tan- 
ger. Aqui  forão  os  portuguezes  tão  infe- 
lizes, que  já  pof  fim  se  contentavão  com 
reíirar-se ;  mas  isso  mesmo  lhes  não  foi 
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consentido  senão  com  a  condição  de  ser 
evacuada  a  praça  de  Ceuta.  Os  nossos 
derão  em  reféns  o  infante  D*  Fernando, 

P.  Que  decidirão  as  cortes  a  respeito 
da  entrega  de  Ceuta? 

/?.  As  cortes,  celebradas  em  Leiria, 
decidirão,  que  tão  importante  praça  em 
caso  nenhum  se  devia  entregar. 

P.  E  que  sorte  teve  D.  Fernando? 

i?.  Foi  intimada  a  definitiva  resolução 
de  não  se  entregar  Ceuta,  e  1).  Fernan- 
do passou  o  resto  de  seos  dias  entre  os 
mouros,  sujeito  ao  mais  ignominioso  Ira 
tíamenlo. 

I>.  AFONSO  *j 

O  AFRICAS».», 

(1438  —  1481  l 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  X\  Afonso 

ytfpi  |  .  0     -  >?o§ 

R.  Desde  sua  adolescência  D.  Afonso 
deu  provas  do  amor  e  attenção,  com  que 
se  votava  ao  estudo.  Enlretinha-se  em 
traduzir  os  auctores  latinos,  e  escreveu 


rigiu-se  á  África,  e  conquistou  Alcácer- 
seguer,  Àrzilla  e  Tanger. 

P.  Que  causa  leve  a  guerra  com  Cas- 
tella,  e  qual  foi  a  principal  batalha,  que 

se  deu? 

i?.  Estava  eoniractado  o  casamento  de 
D.  Joanna,  princeza  castelhana,  com  o 
monarcha  ^portuguez,  quando  o  rei  de 
Castella,  D.  Henrique,  falleceu.  D.  Joan- 
ina, porém,  era  geralmente  havida  por  il- 
legitima,  e  D.  Fernando,  rei  de  .Aragão, 
que  pouco  aolès  casara  com  D.  Isabel, 
irman  de  D.  Henrique,  uniu  a  seos  tila- 
los  o  de  rei  de  Castella.  Afonso  V  pas- 
sou a  fronteira  cem  seo  exercito.  Juneto 
da  cidade  de  Toro  deu-se  uma  batalha, 
em  que  os  castelhanas  tiverão  a  Victo- 
ria. 

f\  Que  fez  D.  Afonso  V  depois  da  ba- 
talha de  Toro? 

R.  D.  Afonso,  não  querendo  desistir 
de  suas  prelençõêsv  dirigiu-se  a  França, 
oodp  esperava  ser  succorrido  por  Luiz 
XI;  mas  vendo  frustradas  todas  as  suas 
esperanças,  tornou  a  Portugal. 

Durante  a  estada  de  D,  Afonso  em 
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França,  a  guerra  continuou;  mas  afinal 
D.  Afonso  desistiu,  e  a  paz  se  celebrou. 

D.  MO  li, 

O  PRÍNCIPE  PERFEITO, 

(1481  — 1495). 

P  Qual  foi  o  caracter  de  D.  João  II? 

R,  A  aríe  de  governar  foi  perfeitamen- 
te conhecida  do  D,  João  II.  Um  fidalgo 
inglez,  que  viera  a  Portugal,  sendo  inier- 
rtígado  por  seo  soberano,  sobre  o  que  vi- 
ra mais  notável  neste  piu,  respondeu; 
A  cousa  niais  rara  que  vi,  foi  \vm  ho- 
mem (alindia  a  D,  João  II)  que  a  iodos 
governa  e  de  ninguém  é  governado. *  Sem- 
|  razia  3omsigo  um  papel,  em  que  f&j 
gistatíi  as  qualidades  dos  prineipaes  ci- 
dadãos empregados  no  serviço  do  estado, 
e  dos  qae  a  í^so  se  propunháo. 

Pi  Que  foi  o  que  occasiooou  o  sup- 
plicio  do  duque  de  Bragança? 

i?.  Conhecendo  eí rei  os  abusos, 
tr  coram^iao  na  administração  da  justl- 


ça,  provenientes  do  demasiado  poder  dos 
fidalgos,  fez  uma  reforma  capital.  Os  fi- 
dalgos determinarão  defender  juridica- 
mente suas  regalias,  e  incumbirão  d'este 
negocio  D.  Fernando,  duque  de  Bragan- 
ça. O  resultado  do  toda  esta  pendência 
foi  a  decapitação  do  duque. 

P.  Referi  a  conspiração  do  duque  de 
Vizeo  ? 

R.  Estava  o  duque  de  Vizeo*  D.  Dio- 
go, á  testa  d5uma,  conspiração,  que  lltihâ 
por  fim  matar  o  rei,  e  assentar  no  thro- 
fto  o  duque.  Mas  descoberta  ella,  o  rei 
chamou  dissimuladamentc  o  duque,  e  lhe 
dirigiu  esta  pergunta:  «Primo,  que  faríeis 
a  quem  andasse  com  intento  de  vos  ma- 
tar?» «Malal-o-ia  primeiro  —  respondeu 
o  duque. — »  «Logo  pronunciastes  a  pró- 
pria condemnacao  —  replicou  o  rei  —  *  e 
com  um  punhal  o  extendeu  a  seos  pés. 

P.  Fundou-se  ftest§  reinado  akum 
castello  na  costa  de  Africa? 

R.  Fundou-se  o  castello  de  S.  Jorge 
da  Mina  em  a  cosia  de  Guiné. 

P.  Quaes  forão  os  principaes  descobri- 
mentos, que  se  ílzerao  neste  reinado? 
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R.  Diogo  Cam  descobria  o  reino  de 
Gongo,  e  Bnrihoiomeo  Dias  passou  o  ca- 
bo da  Boa  Esperança. 

D.  lAftOBb 

O  venturoso, 

am  -1521). 

7\  Qua!  foi  o  caracter  do  D.  Manoel? 

R.  D.  Manoel  era  neto  de  D  Daarte, 
p  sobrinho  àe  D.  Afonso  V.  Muito  dado 
ao  estudo,  o  muito  aííei  coado  aos  homens 
de  taienlo  e  erudição,  conversava  com  el- 
les  familiarmente.  Àdmííádèr  das  proe- 
zas de  Sfios  predecessores,  lia  assidua- 
menle  sua  hisloria.  Foi  D.  Manoel  um 
mon.ircha  verdadeiramente  pio:  conce- 
deu um  por  oenio  das  suas  rendas  para 
succorrer  os  vassailos  indigentes.  Final- 
mente são  indeléveis  padrões  de  sua  pie- 
dade os  muitos  templos,  que  mandou  e- 
rígín 

P.  E  nao  commetteu  D.  Maneei  algu- 
mas acções  reprehensiveis? 
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i?.  A  par  de  suas  grandes  qualidades 
commeltcu  D.  Manoel  acções  bem  crimi- 
nosas, entre  as  quaes  figura  o  máo  tra- 
ctamento  dos  exímios  capitães,  Pacheco 
Pereira  e  Afonso  de  Albuquerque.  A  ex- 
pulsão dos  judeos  e  mouros  lãobem  nãú 
honra  seo  caracter. 

P.  Referi  o  descobrimento,  da  índia  ? 

R.  Vasco  da  Gama,  depois  de  dez  me- 
zes  de  árdua  navegação,  enurou  no  porlo 
de  Caiecui  ( i 498 y.  Em  memoria  doeste 
tão  notável  acontecimento,  D.  Manoel 
mandou  erigir  o  mosteiro  de  N.  8.  de 
Beiem  nas  praias  do  Tejo. 

P.  Referi  o  descobrimento  do  Brasil? 

R.  Em  1500  nova  expedição  partiu 
para  a  índia,  debaixo  do  commanclo  de 
Pedro  Alvares  Cabral  Querendo  este  e- 
vitar  as  calmarias  de  Guiné,  tanto  se  fez 
ao  largo,  que  avistou  terras  occidentaes, 
a  que  deu  o  nome  de  Terra  de  S.  Cruz. 
qtlê  alguns  annes  depois  se  chamou  Bra- 

P.  Cabral  continuou  sua  navegação 
qual  foi  o  resultado  d'esta  navegação  ? 
R.  Cabral  navegou  outra  vez  para  o 
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lado  do  oriente,  e  chegou  a  Calecut,  on- 
de assentou 'com  os  índios  pazes  e  tracto 
de  commercio.  Com  a  chegada  de  Pedro 
Alvares  a  Portugal  principiou  D.  Manoel 
a  intiíuíar-se  senhor  da  conquista,  nave- 
gação  e  commercio  da  Elhiopia,  Arábia, 
Pérsia  e  índia. 

P.  Que  facto  notável  aconteceu  no  vi- 
€e-reinado  de  D.  Francisco  de  Almeida? 

R.  Sabendo  D.  Mano  d,  que  a  repu- 
blica veneziana,  o  sulino  do  Egypto,  e  os 
reis  de  Calecut  e  Cambaia,  haviSo  feito 
uma  liga  com  o  intento  de  exterminar 
da  índia  os  portuguezes,  lá  mandou  com 
o  titulo  de  vice-rei,  D.  Francisco  de  Al- 
meida, que  com  seo  valor  e  perícia  des- 
truiu as  frotas  colligadas. 

P.-Que  conquistas  se  íizerao  na  índia 
no  governo  de  D.  Afonso  de  Albuquer- 
que? / 

R.  Depois  de  Francisco  de  Almeida 
governou  a  índia  o  grande  Afonso  de  Al- 
buquerque, que  conquistou  as  tres  famo- 
sas cidades,  Ormuz,  Goa  e  Malaca. 

P.  Que  outros  factos  memoráveis  acon- 
tecerão neste  reinado  ? 


i 
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&  Forão  o  descobrimento  da  China, 
a  navegação  de  Fernão  de  Magalhães,  e 
as  navegações  dos  Coriéreaes. 

P.  Coníae  o  descobrimento  da  China? 

II  Fernão  de  Andrade  c  Simão  de 
Andrade  chegarão  á  China.  Mas  o  máo 
comportamento  de  Simão  nas  terras  dos 
chins  fez,  com  que  esles  recebessem  mal 
os  portuguezes.  Comíudo  o  odio  dos  chins 
contra  os  nossos  abrandou  com  o  tempo, 
e  lhes  foi  licito  commerciar  cm  alguns  de 
seos  portos,  como  Sanei  ao  e  Macao. 

P.  Narrae  a  navegação  de  Fernão  de 
Magalhães? 

R.  Magalhães  ausentou-se  para  Hes- 
danlm.  e  se  oífereceu  a  descobrir  um  no- 
vo caminho  para  a  índia.  Magalhães  par- 
tiu para  o  lado  do  occidente,  descobria 
o  estreito,  que  depois  teve  o  seo  nome, 
e  foi  morrer  ás  ilhas  Philfppinas,  em  u- 
rna  cilada  armada  pelos  naturaes. 

P.  Referi  as  navegações  dos  Corte- 
reaes ? 

R.  Depois  de  longa  e  árdua  navega- 
ção; Cortereal  avistou  uma  costa,  a  que 
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deu  o  nome  de  Terra  Verde.  Regressou 
á  pátria,  e,  voltando  a  continuar  seos  des- 
cobrimentos, lá  desappareceu.  Seo  irmão 
foi  em  procura  d'elle,  e  lá  desappareceu 
lãohem.  Por  esta  razão  se  trocou  o  no- 
me de  Terra.Vérde,  onde  se  cria,  que  os 
dous  irmãos  se  perderão,  pelo  de  Terra 
dos  Corlereaes,  que  depois  se  chamou 
de  Lavrador. 

P.  E  que  conquistas  se  íizerâo  em 
Africa? 

R.  Tantoque  tomou  o  leme  do  gover- 
no, D.  Manoel  mandou  prover  as  praças 
africanas  de  gente  e  de  toda  a  sorte  de 
munições.  A  conquista  de  Mogador,  e  a 
de  Azamor  por  D.  Jaime  duque  de  Bra- 
gança, pertencem  a  este  reinado. 

D.  JOIO  III 

O  PIEDOSO, 

(1521  —  1557). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  João  III  ? 
R.  D.  João  III  foi  um  dos  reis,  que 
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mais  illustrárao  o  throno  portuguez,  se 
considerámos  o  impulso,  que  deu  ás  let- 
iras.  Seo  reinado  foi  a  idade  áurea  de 
nossa  litteratura. 

P.  Que  cousas  notáveis  se  fizerão  nes- 
te reinado? 

R.  D.  João  trasladou  a  universidade 
de  Lisboa  para  Coimbra,  paia  onde  cha- 
mou cem  grandes  salários  alguns  sábios 
da  Europa. 

Neste  reinado  foi,  em  Portugal,  insti- 
tuída a  inquisição,  e  intruduzida  a  com- 
panhia de  Jesus. 

P.  Na  Asir,,  aue  acontecimentos  me- 
moráveis  tiverão  Jogar? 

R.  Forão  dons  cercos  na  praça  de 
Dio.  Anlcnio  da  Silveira  fui  o  heroe  do 
primeiro  cerco  :  no  segundo  dislinguírão- 
se  João  de  Mascarenhas  e  o  viee-rei  João 
de  Castro. 

P.  E  na  Africa? 

R.  Vendo,  quão  grandes  esforços  erão 
precisos,  para  repellir  as  repetidas  inva- 
sões dos  mouros  nas  praças  africanas, 
D.  João  mandou  abandonar  A!cacer-se- 
guer,  Àrzilla,  Safim  e  Azamor. 
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P.  E  na  America? 

i?.  O  Brazil  principiou  a  ser  povoado 
de  colónias  porluguezas  em  tempo  de  D, 
João  III. 

D.  SEBASTIÃO, 

O  DESEJADO, 

(1557  _  1578). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Sebas- 
tião ? 

R.  Desde  os  mais  verdes  annos  mos- 
trava D.  Sebastião  um  caracter  decidida- 
mente elevado;  mas  seos  mestres  ado- 
ptarão tal  systema  de  educação,  que  lhe 
iransíormárao  as  eminentes  qualidades 
em  inclinações  guerreiras.  Entrando  mais 
na  idade,  Sebastião  não  lalava  em  outra 
cousa  senão  na  arte  da  guerra,  na  conquis- 
ta de  Africa,  e  não  se  dava  senão  aos 
exercícios,  que  adextravão  o  corpo  para 
a  guerra. 

P.  Que  idade  tinha  D.  Sebastião, 
quando  falleceu  seo  avô  D.  João  III? 
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R.  Tres  annos. 

P.  Quem  governou  o  reino  em  sua  mi- 
noridade? 

R.  Primeiramente  sua  avó  D.  Catha- 
rina,  depois  o  cardeal  D.  Henrique,  seo 
tio,  filho  de  D.  Manoel 

P.  Qual  foi  o  acontecimento  mais  me- 
morável (Teste  reinado? 

R.  Em  1578  D.  Sebastião  dirigiu-se  á 
Africa,  e  nos  campos  de  Alcacer-quivir 
travou  com  os  mouros  uma  renhida  ba- 
talha, em  que  os  portuguezes  fora  o  mi- 
seravelmente derrotados. 

P.  Sabe-se,  que  D.  Sebastião  morre  i 
na  batalha? 

R.  Ninguém  viu  morrer  D.  Sebastião : 
alguém  havia  observado,  que  elle  sahíra 
da  batalha,  e  não  appareceu  insígnia  oa 
cousa  que  lhe  pertencesse.  Entretanto, 
clous  dias  depois  da  batalha,  foi  apresen- 
tado ao  rei  mouro  um  corpo  todo  golpea- 
do, putrefeito  com  o  intenso  calor  do  soL 
emfim  completa  e  totalmente  desfigura- 
do, dizendo-se  que  era  de  D.  Sebastião. 

P.  Que  mais  se  conta  a  respeito  de  D, 
Sebastião  ? 
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Ri  Conia-se  o  seguinte.  Vinle  annos 
depois  da  batalha  de  Alcácer  appareceu 
óiti  Itália  um  homem,  que  se  iriíittífeva 
D.  Sebastião  rei  de  Po  riu  sal.  O  vice-rei 
de  Nápoles  teve  com  elle  larga  conferen- 
cia, em  que  falarão  das  maiores  particu- 
laridades de  duas  embaixadas,  com  que 
Philippe  o  enviara  a  D.  Sebastião.  O  vi- 
ce-rei  disse  á  hora  da  morte:  «Declaro, 
í]ú!é  este  homem  é  o  verdadeiro  Sebas- 
tião rei  de  Portugal.»  Depois- d'isl-0,  met- 
!ó;ao-no  em  um  casíello  em  Hespanha, 
6  nunca  mais  houve  noticia  d9eHe. 

d.  mmm, 

O  C.*STO, 

(1578  —  1580). 

i\  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Henri- 
que? 

R.  O  cardeal  D.  Henrique,  antes  de 
ser  rei,  foi  um  prelado  exemplar,  e  par- 
ticular protector  dos  sábios.  Sentado  no 
throno  foi  um  rei  incapaz  de  sek),  en- 
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tregando  o  pátria  nas  mãos  da  tyran- 
nia. 

P.  Em  que  occasião  foi  acciarnado  D. 

Henrique? 

Trazida  a  Lisboa  a  noticia  da  derrota 
do  exercito  chi  islão,  o  cardeal  D.  Hen- 
rique foi  acciarnado  rei  de  Portugal.  Mas 
logo  principiarão  a  declarar-se  os  que 
prelendião  succeder-lhe. 

P.  Quaes  erão  os  principaes  preton- 
deníes  ao  throno? 

R.  Os  principaes  pretendentes  erão 
os  seguintes:  D.  Philippe  II,  rei  de  Hes- 
panha,  D,  Antonio,  e  D.  Oatharina,  do- 
queza  de  Bragança;  todos  tres  neles  dc 
D.  Manoel.  Determinava  Philippe,  que 
era  o  mais  poderoso,  entrar  cem  mão  ar- 
mada em  Portugal,  quando  visse,  que  por 
meios  brandos  sua  empresa  abortaria, 

P,  Gomo  procedeu  elrei  com  os  pre- 
tendentes? 

K  O  rei  cilou  os  pretendentes,  e  re- 
uniu corles»  Forão  graves  as  discussões, 
e  tal  a  variedade  de  pareceres,  que  tudo 
iicou  indeciso.  Nesta  crise  escolheu  cin- 
co goyeraadores,  a  quem  todos  jurarão 
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obedecer  no  caso  d'elle  íallecer  sem  dei- 
xar successor,  e  igualmente  obedecer  ao 
soberano,  que  elles  elegessem. 

INTERREGNO. 

(1580—4581). 

P.  Quaes  forao  os  principaes  aeoote- 
cimentos,  que  liverão  togar  durante  este 
interregno  ? 

R.  Forão  a  batalha  de  Alcantara  e  as 
cortes  de  Thomar. 

P.  Narrae  a  batalha  de  Alcantara. 

/?.  Depois  da  morte  do  cardeal,  l> 
Philippe  foz  entrar  seo  exercito  em  Por- 
tuga!, e  varias  praças  se  renderão.  En- 
tretanto era  I).  Airtonio  acclamado  rei 
em  Santarém  e  em  Lisboa.  Pouco  depois 
deu-se  uma  batalha  juncto  da  Ponte  de 
Alcantara,  onde  os  portUguezes  íorào  des- 
troçados; e  os  hespanhoes  se  assenho- 
rearão de  Lisboa.  D.  Antonio  fugiu  pa- 
ra França. 

P.  Que  se  fez  nas  cortes  de  Thomar? 

R.  Nas  cortes  de  Thomar  foi  D.  Phi- 

É 
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írppe  coroado  rei  de  Portugal;  e  decre- 
tárâo-se  vários  artigos,  um  dos  quaes  di- 
zia, que  os  antigos  costumes  e  privilé- 
gios da  nação  portugueza  serião  rigoro- 
samente conservados. 


TERCEIRO  PERÍODO, 

ou 

DINASTIA  PHILÍPPÍNA, 
(1581  —  1640). 

p.  PHILIPPE  l 

O  PRUDENTE, 

(158Í  —  1599V 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Philip- 
pe  í? 

R.  Philippe  I  de  Portugal,  por  suas  in- 
trigas e  extraordinária  ambição,  praclicou 
ucçoes  de  tanto  estrondo,  que  o  apellidá- 
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râo  Demónio  do  Sul.  Para  os  portugue- 
zes  foi  D.  Philippe  um  monarcha  detes- 
tável, um  ijranno.  As  emigrações  erão 
aos  centos,  as  mortes  sem  conto. 

P.  Quantas  expedições  armou  D.  An- 
tonio contra  D.  Philippe,  e  que  êxito  ti- 
verão  ? 

R.  D.  Antonio  conseguiu  armar  duas 
expedições  em  França,  e  uma  em  Ingla- 
terra contra  D.  Philippe;  mas  em  todas 
elias  foi  mal  succedido. 

D.  PHILIPPE  II, 

O  pio, 

(1599  —  1621). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Philippe 
II? 

R.  D.  Philippe  II  foi  um  monarcha  di- 
gno de  desprezo. 

P.  Gomo  foi  D.  Philippe  II  recebido 
em  Lisboa? 

R.  Nunca  se  viu  nada  mais  esplendi- 
do e  majestoso,  do  que  a  entrada  de  Phi- 
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Jippe  em  Lisboa.  Foi  tão  grande  a  admi- 
ração do  monarcha,  que  em  um  trans- 
porte de  enthusiasmo  exclamou,  que  na- 
quelle  dia  conhecêra.  que  era  um  grande 
rei ;  e  deu  a  Lisboa  o  nome  de  Felicida- 
de de  Philippe. 

D.  PHILIPPE  III 

O  GRANDE, 

(1621  —  1640;. 

P,  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Philippe 
III? 

R.  D.  Philippe  foi  um  rei  fraco,  em 
cujo  reinado  não  foi  eile  que  governou, 
mas  sim  seo  ministro  o  duque  de  Oliva- 
res. Nunca  Hespanha  conheceu  ministro 
com  igual  poder. 

P.  Como  sacudiu  Portugal  o  jugo  de 
Hespanha? 

R.  Desejava  Philippe  reduzir  Portu- 
gal a  provinda  de  Hespanha,  e  tractava 
tyrannicamente  os  portuguezes.  Estes  de- 
terminarão sacudir  o  jugo  hespanhol. 
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Em  1640  formou-se  uma  conspiração, 
foi  morto  o  secretario  de  eslado  Miguel 
de  Vasconcellos,  e  o  oitavo  duque  de 
Bragança,  D.  João.  subiu  ao  throno  por- 
luguez. 

QUARTO  PERÍODO, 

ou 

DYNASTli  BRIGANTINA.. 
(1640-..  ..)• 
1).  J0Â0  IV, 

O  RESTAURADOR, 

(1640-  1656). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  João  IV? 

R.  Dominado  do  desejo  de  restituíra 
pátria  á  liberdade,  D.  João  poz-se  á  testa 
da  conspiração,  que  lhe  entregou  o  sce- 
ptro  poriuguez.  Este  rei  publicou  sapien- 
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tissimas  leis,  relativas  á  reforma  dos  a- 
busos  introduzidos  durante  a  domínio 
castelhano. 

P.  O  que  foi  a  guerra  da  restauração, 
e  qual  foi  a  principal  batalha,  que  se  deu 
neste  reinado? 

R.  Os  hespanhoes  tentárão  outra  vez 
entrar  em  Portugal,  e  teve  principio  a 
longa  guerra,  chamada  da  restauração. 
À  batalha  de  Montijo,  em  que  os  portu- 
guezes  ficarão  vicloriosos,  foi  a  princi- 
pal neste  reinado. 

P.  Que  outros  acontecimentos  notá- 
veis houve  neste  reinado? 

R.  Houve  duas  conspirações  contra  a 
vida  doirei. 

P.  Referi  a  primeira  d'estas  conspira- 
ções ? 

R.  O  arcebispo  de  Braga  poz-se  á  tes- 
ta d*uma  conspiração  a  favor  de  D.  Phi- 
lippe ;  mas  foi  descoberta,  e  os  conspira- 
dores forão  condemnados  (1641). 

P.  Referi  a  segunda  conspiração? 

R.  Domingos  Leite  propoz  matar  seo 
rei  no  dia  de  Corpo  de  Deus,  em  que  el- 
rei  costumava  acompanhar  a  procissão. 
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Mas  antes  d'isto  foi  preso  e  suppliciado 
•1647). 

D.  AFONSO  % 

O  YICTORÍOSO, 

(ÍG56  -  1683). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Afonso 
VI? 

R.  D.  Afonso  VI  não  recebêra  educa- 
rão capaz  de  o  pôr  em  estado  de  gover- 
nar um  reino,  e,  sendo  naturalmente  de 
intelligencia  acanhada,  era  o  brinco  dos 
privados.  Estava  D.  Afonso  rodeado  de 
aduladores.  Durante  a  noite  divagava  pe- 
las ruas,  maltractando  os  viandantes. 

P,  Como  foi  o  governo  de  D.  Afonso 
VI? 

R.  Todo  o  tempo,  em  que  D.  Afonso  Ví 
dirigiu  por  si  os  negócios,  foi  uma  serie 
de  intrigas  palacianas,  que  tiverão  em  re- 
sultado, occupar  D.  Pedro  o  logar  de  re- 
gente, e  casar  com  a  mulher  de  seo  ir- 
mão (1667). 


P.  A  guerra  da  restauração  continuou 
neste  reinado?  Que  batalhas  notáveis  se 
derão? 

R.  A  guerra  da  restauração  continuou 
com  o  mesmo  ardor.  Derão-se  cinco  ba- 
talhas famosas:  a  de  Badajoz,  a  das  li- 
nhas de  Elvas,  a  do  Ameixial,  a  de  Gas- 
tello-Rodrigo,  a  de  Montes  Claros.  Os 
portuguezes  liverão  sempre  a  victoria.  Em 
1668  celebrou-se  a  paz. 

D.  PEDRO  13, 

O  PACIFICO, 

(1683  —  1706). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Pedro  li  ? 

R.  A  guerra  da  grande  alliança,  em 
que  este  rei  se  empenhou  sem  necessi- 
dade, e  o  tractado  de  commercio  de  Me- 
thuen,  são  dous  factos,  que  não  honrão 
nada  seo  caracter. 

P.  Qual  foi  a  causa  da  guerra  da  gran- 
de alliança. 

R.  Morto  sem  filhos  o  rei  de  Hespa- 
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nha  Carlos  II,  pretendêrão  succeder-lhe 
o  duque  de  Anjou  e  o  archiduque  Car- 
los. D.  Pedro  seguiu  o  partido  de  Car- 
los, 

D.  JOIO  Y, 

O  MAGNÂNIMO, 

(1706  —  1750). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  João  V? 

R.  Possuido  de  excessivo  zelo  religio- 
so, presenteou  a  corte  de  Roma  com  qua- 
si  duzentos  milhões  de  cruzados;  e  eni 
troca  recebeu  o  titulo  de  fidelíssimo.  Re- 
commendão,  porem,  o  nome  d'este  rei  a 
coragem  e  dedicação,  que  mostrou  duran- 
te a  peste,  que  em  seo  tempo  devastou 
Portugal,  e  a  protecção  que  deu  aos  sá- 
bios. 

P.  A  guerra  da  grande  alliança  con- 
tinuou neste  reinado?  Qual  foi  o  partido, 
que  ficou  vencido? 

R.  A  guerra  da  grande  alliança  conti- 
nuou até  1712.  O  partido  dos  portugue- 
zes  foi  o  vencido. 
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P.  Quaes  forão  os  principaes  monu- 
mentos de  D.  João  V? 

R.  A  instituição  d'uma  academia  de 
historia,  o  convento  de  Mafra,  o  aque- 
dueto  das  Aguas-livres. 

D.  JOSÉ, 

O  REFORMADOR, 

(1750  —  1777). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  José? 

R.  O  caracter  de  D.  José,  dizem  uns, 
era  timidez  e  credulidade ;  pusillanimi- 
dade  e  ciúme  lhe  assignão  outros  por  de- 
feitos predominantes.  Foi  o  marquez  de 
Pombal,  qnem  por  elle  governou. 

P.  Qual  foi  o  caracter  do  marquez  de 
Pombal  ? 

R.  O  caracter  do  marquez  era  um  com- 
plexo de  grandes  virtudes  e  grandes  vi- 
cios.  Seo  rigor  manifeslou-se  mormente 
contra  os  fidalgos  e  jesuítas. 

P.  Quaes  forão  as  principaes  cousas, 
que  se  fizerão  neste  reinado? 
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R,  Publicárão-seleismui salutares;  or- 
ganisou-se  o  exercito :  restaurou-se  a  mari- 
nha :  prohibiu-se  a  escravatura :  creou-se 
uma  juncta^de  commercio,  e  poz-se  de- 
baixo de  sua  direcção  uma  aula.  onde 
fossem  estudar  os  que  se  applicassem  á 
vida  commercial:  inslituírão-se  varias 
companhias:  ereárão-se  fabricas:  fez-se 
uma  reforma  capital  nos  estatutos  da  u- 
niversidade  de  Coimbra.  Na  fim  de  tudo 
isto,  erigiu-se  no  Terreiro  do  Paço  a  co- 
lossal estatua  equestre. 

P.  Qual  foi  a  data  do  terremoto  de 
Lisboa,  e  como  procedeu  o  marquez  de 
Pombal  nesta  occasião? 

R.  Em  1  de  novembro  de  1755,  O 
marquez  de  Pombal  deu  assisadas  provi- 
dencias. 

P.  Referi  a  conspiração  do  duque  de 
Aveiro? 

R.  O  duque  de  Aveiro  e  o  marquez 
de  Távora  formárão  uma  conspiração 
contra  o  rei,  e  este  foi  perigosamente  fe- 
rido. Os  conspiradores  forão  presos  e 
suppliciados. 
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P.  Que  outros  factos  memoráveis  a- 
contecêrão  neste  reinado  ? 

R.  A  extincção  da  companhia  de  Je- 
sus, e  a  guerra  com  Hespanha? 

P.  Contae  o  primeiro  facto  ? 

R.  O  marquez  promoveu  a  expulsão 
dos  jesuítas  de  Portugal,  e  entabolou  ne- 
gociações enérgicas  com  as  demais  cor- 
tes, tendentes  á  completa  extincção  da 
ordem,  que  foi  de  feito  abolida. 

P.  Contae  o  segundo  facto? 

R.  Declarada  a  guerra,  o  marquez  pe- 
diu auxilio  a  Inglaterra.  O  conde  de  Lip- 
pe  veio  a  Portugal ;  e  depois  da  guerra 
demorou-se  aqui  algum  tempo,  entenden- 
do em  fortificar  as  praças,  reformar  a  arti- 
lharia, restaurar  a  marinha. 

D  MARIA  L 

A  PIEDOSA, 

(1777  -1816). 

P.  Qual  foi  o  caracter  de  D.  Maria  I 
eD.  Pedro  III? 
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R.  D.  Maria  era  íilha  de  D.  José,  e 
casou  com  seo  tio  D.  Pedro.  Devota  em 
excesso,  entregava-se  toda  a  exercicios  de 
religião  e  actos  de  benificencia. 

O  rei  D.  Pedro,  não  cedendo  em  de- 
voção a  sua  esposa,  não  se  embaraçava 
com  os  negócios  públicos.  Era  amador 
da  musica  e  do  theatro. 

P,  Que  instituições  de  utilidade  publi- 
ca se  fizerão  neste  reinado? 

R.  Instituiu-se  a  academia  das  scien- 
cias,  casa  pia,  aulas  de  fortificação,  aca- 
demia dos  guarda-marinhas,  hospital  da 
marinha,  gabinete  de  historia  natural. 

P.  Como  procedeu  D.  Maria  a  respei- 
to do  marquez  do  Pombal? 

R.  Feila  a  revisão  do  processo,  que 
condemnára  os  conspiradores,  decidiu-se 
que  todos,  que  havião  sido  suppliciados, 
eslavão  innocentes;  e  publicou-se  um 
decreto,  em  que  o  marquez  era  obrigado 
a  viver  fora  de  corte. 

P.  Quando  principiou  a  regência  do 
príncipe  D.  João? 

R.  Declarada  pelos  médicos  a  inepti- 
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dão  mental  da  rainha,  o  príncipe  D.  João 
fez-se  regente  em  Í792. 

P.  Contae  a  expedição  ao  Roussillon  : 

R.  Portugal  enviou  a  Hespanha  úm 
exercito  auxiliar  contra  a  Franca.  Este 
exercito  ganhou  varias  batalhas,  e  che- 
gou  a  penetrar  no  Roussillon.  Mas  afi- 
nal Hespanha  celebrou  uma  paz  com  a 
republica,  e  o  exeacito  portuguez  voltou 
á  pátria  (1795). . 

P.  Quantas  vezes  invadirão  os  france- 
zes  o  reino  de  Portugal  ? 

R.  Trez  vezes;  commandados  na  pri- 
meira por  Junot,  na  segunda  por  Soult, 
na  terceira  por  Massena. 

P.  Qual  foi  o  resultado  da  primeira 
invasão  ? 

i?.  Tendo  entrado  em  Portugal  o  ex- 
ercito francez.  toda  a  família  real  se  re- 
tirou para  o  Brazil  (1807).  No  anno  se- 
guinte, os  portugueses,  auxiliados  peles 
inglezes,  derrotarão  osfrancezes  ao  pé  de 
Torres  Vedras,  e  Junot  sahiu  de  Portu- 
gal. 

P.  Qual  foi  o  resultado  d?>  éêgufida 
e  terceira  invasão? 
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R.  Foi,  verem-se  os  francezes  oBrisa- 
dos  a  retirar-se  com  bastante  perda. 

D.  JOÃO  % 

O  CLE3IENTE 

(1816  —  1826). 

P.  Qual  foi  o  primeiro  acontecimento 
mais  memorável  (Teste  reinado. 

R.  Foi  a  revolução  de  1820,  em  que 
se  adoptou  a  constituição. 

P.  Como  recebeu  o  Brazil  a  noticia 
desta  revolução  ? 

R.  Com  çeral  enthusiasmo.D.  João  VI 
voltou  para  a  Europa. 

P.  O  Brazil  eonservou-se  ainda  por 
muito  tempo  dependente  de  Portugal? 

jR.  Não.  O  príncipe  D.  Pedro,  em  1822, 
acclamou-se  imperador  do  Brazil;  e,  em 
1825,  D.  João  o  reconheceu  por  tal. 

P.  A  constituição,  adoptada  em  1820, 
durou  muito  tempo  ? 

R.  Não.  Houve  em  1823  uma  contra- 
revolução,  que  a  aboliu. 
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P.  Quaes  forão  os  últimos  aconteci- 
mentos doeste  reinado? 

ií.  O  infante  D.  Miguel  aspirava  ao 
throno.  Durante  a  noite  de  23  para  24  de 
abril,  dirigiu-se  aos  quartéis  e  chamou  os 
soldados  ás  armas.  Esta  tentativa  foi  mal- 
lograda.  D.  Miguel  recebeu  ordem  para 
ir  viajar  pela  Europa.  Em  1826  morreu 
D.  João  VI,  e  a  infanta  D,  Isabel  Maria 
assumiu  a  regência  conforme  a  vontade 
de  seo  pae. 

1826  D.  Pedro  enviou  a  Portugal  li- 
ma carta  constitucional,  e  renunciou  a 
coroa  d;esle  reino  a  favor  de  sua  filha. 
D.  Maria,  com  a  condição  festa  casar 
com  seo  tio  D.  Miguel. 

1827  D.  Pedro  entregou  a  regência  a 
D.  Miguei. 

1828  D.  Miguel  é  acclamado  rei  ab- 
soluto. A  ilha  Terceira  conservou-se  fiel 
á  constituição,  defendida  pelo  sr.  conde 
de  Villaflor  (hoje  duque  da  Terceira). 

1830  A  revolução  de  julho  em  Fran- 
ça deu  grande  alento  aos  liberaes. 

1831  D,  Pedro  vendo-se  obrigado  a 
renunciar  á  coroa  imperial,  a  cedeu  a  seo 
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filho,  D.  Pedro  II  (actual  imperador  ió 
Brazil)  e  partiu  para  a  Europa. 

1832  D.  Pedro  desembarca  nas  praias 
doMindello  com  um  pequeno  exercito,  e 
se  apodera  da  cidade  do  Porto. 

1833  Continuou  o  cerco  do  Porto.  O 
sr.  conde  de  Villaflor  sahe  d'aqtii  á  tes- 
ta d'uma  pequena  expedição,  desembar- 
ca no  Algarve ,  atravessa  o  Alemtejo,  e 
toma  posse  de  Lisboa. 

D.  Maria  II  entra  na  capital. 

D.  Miguel  ataca  as  linhas  de  Lisboa, 
mas  é  rechassado. 

183  i  Celebra-se  a  chamada  conven- 
ção de  Evora-monte,  pela  qual  D.  Miguel 
é  obrigado  a  sahir  de  Portugal. 

D.  Maria  II  foi  declarada  maior. 

D.  Pedro  morreu. 

1836  Em  septembro  doeste  anno  re- 
bentou em  Lisboa  uma  revolução,  que  a- 
boliu  a  carta  constitucional,  e  lhe  sub- 
stituiu a  constituição  de  1832.  Em  no- 
vembro teve  logâr  contra-revolução ;  mas 
foi  mal  succedida. 

1837  Nova  reacção  promovida  pelos 
srs.  marechaes  Terceira  e  Saldanha,  Os 
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cartistas  forão  destroçados  pelo  conde 
das  Antas,  e  pelo  sr.  barão  (hoje  conde) 
de  Bomfim.  , 

1842  O  sr.  Costa  Cabral  (hoje  conde 
de  Thomar),  então  ministro  da  justiça, 
posto  á  testa  do  partido  cartista,  dirigiu- 
se  ao  Porto,  depois  a  Coimbra,  procla- 
mando a  abolição  da  constituição  estabe- 
lecida. Poucos  dias  depois  estava  a  carta 
ploclamada  em  Lisboa. 

1846  —  1847  A  província  do  Minho  ( 
subleva-se,  e  os  septembristas  apr.ovei- 
tão-se  do  ensejo,  e  triumphão.  Ha  reac- 
ção em  Lisboa,  e  novo  ministério  se  com- 
põe. 

Forma-se  no  Porto  uma  juncta  provi- 
sória e  suprema  da  nação,  presidida  pelo 
conde  das  Antas.  Uma  guerra  civil,  que 
durou  alguns  mezes,  affligiu  bastante  o 
paiz.  Esta  guerra  terminou  pela  interven- 
ção das  potencias  estrangeiras. 

1851  Triumpho  do  sr.  marechal  du- 
que de  Saldanha  na  revolução,  que  pro- 
moveu, para  derribar  o  sr.  conde  de  Tho- 
mar. 

1853  Morre  D.  Maria  II. 


ALGUNS  OPÚSCULOS  DO  MESMO  AUGTOR, 


Que  se  vendem  somente  em  Lisboa  na  livra- 
ria do  Sr.  João  Paulo  Martins  Lavado,  rua 
Augusta  n.°  3i  e  33. 


Este  signal  *  posto  antes  dos  títulos  d'al- 
guns  opúsculos,  mostra,  que  as  edições  se  es- 
gotarão e  nao  se  reproduzirão. 


*  As  expedições  de  Dario  e  Xerxes 
contra  a  Grécia  (1844)   240  rs. 

*  Historia  de  Portugal ,  desde  o 
principio  da  monarchia  até  á 
morte  dei).  João  VI,  em  1826, 

3  vol.  (1846  —  1848)  2:080  » 

Compendio  de  historia  de  Portugal, 
para  uso  das  aulas  de  instrucçao 
secundaria  f  l.a  edição  1848,  2.a 

ed.  1853,  3.a  ed.  1860)   600  » 

Cholera-morbus :  o  artigo  cliolera 
da  cyclopedia  britannica,  tradu- 
zido do  inglez  (1848)   240  » 

*  Chirurgomicroscopiatromachia 

Cl  849)  .. .    120  » 

Compendio  dechorographia  portu- 
gueza,  para  uso  das  aulas  de  in- 
strucçao primaria  e  secundaria 
(1/  edição  1850,  2.aed.  1851, 
3.a  ed.  1852, 4.a  ed.  1853,  5.a 


ed.  1854,  6.a  ed.  1855,  7.a  ed. 
1856,  8.a  ed.  1857,  9.a  el0.a 
eds.  1858,  ll.aed.  1859,  12.a 
e  13.aeds.  1860)  240  » 

Resumo  de  historia  de  Portugal,  pa- 
ra uso  das  aulas  de  geographia  e 
historia  elementares,  comprehen- 
didas  no  l.°$annodos  lycèus  na- 
cionaes  de  l.a  classe  (l.a  edição 
1850,2.a  ed.l851,3.aed.t853, 
4.a  ed.  1855,  5.aed.  1858,  6.a 
ed.  1860).  As  primeiras  cinco 
edições  doeste  opúsculo  sahirâo 
comeste  titulo — Resumo  de  his- 
toria de  Portugal  para  uso  das  au- 
las de  instrucção  primaria.  .  .    200  » 

*  Febre  amarella:  o  artigo  febre  a- 
marella  da  cyclopedia  britannica, 
traduzido  do  inglez  (1851).  .    240  » 

Ànesthesia  cirúrgica.  These  defen- 
dida no  dia  dezaseisde  oitubro 
de  1851,  na  eschola  medico-ci- 
rurgica  de  Lisboa  (1851).  .  .    240  » 

Compendio  dechronologia,  para  uso 
das  aulas  de  instrucção  secunda- 
ria(l.aediçãol851,2.aed.l858)    480  » 

Terceiro  relatório  annual  sobrea  ef- 
ficacia  therapeutica  das  cadeias 
galvano-electricas  de  Goldberg, 
na  sua  applicação  contra  as  moles- 


tias  rheumaticas,  gotosas  e  nervo- 
sas de  todas  as  espécies,  traduzido 

doalIeraao(1882)   12Õ  » 

Rudimentos  de  geometria,  destina- 
dos principalmente  aos  alumnos, 
que  frequentão  as  aulas  de  geo- 
graphia,  chronologia  e  historia, 
( i.a edição  1852,  2.a  ed.  1858).    240  » 

Compendio  de  geographia,  para  uso 
das  aulas  de  instrucção  secunda- 
riafl.3 edição  1852,  2.a  ed.1853, 
3.a  ed.  1858,  4.a  ed.  1860;.  .    COO  » 

Compendio  de  historia  sagrada,  pa- 
ra uso  das  aulas  de  insirucçao  se- 
cundaria (l.a  edição  J 852,  2.a 
ed.  1860)   360  » 

Compendio  de  historia  sagrada,  para 
uso  das  aulas  de  geographia  e  his- 
toria elementares,  comprehendi- 
das  no  1.°  anuo  dos  lyceus  nacio- 
naes  deliciasse;  e  tàobem  para 
uso  das  aulas  de  insirucçao  pri- 
maria (1/  edição  1852,  2.aed. 
1859, 3.a  ed.  1860)   200  » 

O  visionário  (Geisterseher) ,  roman- 
ce de  Schiller,  traduzido  doalle- 

mae  (1852)   400  » 

Esta  traducção  é  precedida  da 
biographia  de  Schiller. 

Resumo  de  historia  de  Portugal,  pa- 


ra  uso  das  aulas  de  instrucção  pri- 
maria (l.aediçâo  1853,  2.a  ed. 
1854, 3.aed.i857, 4.aed.l860) 
Este  resumo  tem  68 paginas  ...      80  » 

Rudimentos  de  arithmetica,  para  u- 
so  das  aulas  de  arithmetica  'as 
quatro  operações  em  números 
inteiros  e  fraccionarios)  compre- 
hendidas  no  2.°  anno  dos  lyceus 
nacionaes  de  l.a  classe;  e  tão- 
bem  para  uso  das  aulas  de  in- 
strucçâo  primaria  (i.a  e  2.a  edi- 
ções 1853,  3.a  ed.  1858).  A 
e  2.a  edições  d'cste  opúsculo  li- 
nhãòpor  titulo — Rudimentos  de 
arithmetica,  accommodados  aos 
programmas,  que  regulao  os  exa- 
mes preparatórios  d'esta  discipli- 
na em  a  eschola  polytechnica  e 
no  lvceu  nacional  de  Lisboa.  Pa- 
ra  os  exames  do  lyceu  serve  a  5* 
edição; para  os  da  eschola poly le- 
chúca  ha  já  outro  programma.    200  » 

Abré°é  de  1'histoire  de  Portugal 

(1853)   600  » 

Fabulas  deLessing,  traduzidas  do 

allemão(1853)   360  » 

Esta  traducção  é  acompanhada 
do  texto,  e  precedida  da  biogra- 
phia  de  Lessing. 


Lógica,  ou  analvse  do  pensamento 

(1853)   400  » 

Elementos  de  geometria  para  uso 

doslyceus(1854)    800  » 

Estes  elementos  são  precedidos  da 
historia  resumida  da  geometria. 

Abridgement  ofthehistorv  of  Por- 
tugal (1854).  .. .  \   600  » 

Cborogranhia  do  Brazil  (1854) .  . .    600  » 

Cyropedia  (Kyrou  paideia),  ou  his- 
toria de  Cyro,  escripta  em  grego 
por  Xenophonte,  e  traduzida  do 

original  (1854)   600  » 

Esta  traducção  é  precedida  da 
biographia  de  Xenophonte. 

Preceitos  de  civilidade,  para  uso  das 
aulas  deinstrucçao  primaria  (1.* 
edição  1856,  2.;  ed.  1858).  . .  .     100  » 

Vidas  dos  capitães  illustres  (De  vita 
excelkntium  imperatorum)  por 
Cornélio  Nepote  (as  que  se  achâo 
na  stlecta  segunda)  traduzidas  do 

latim  (1856)   40Q  » 

Esta  traducção  4  precedida  da 
biographia  de  Cornélio  Nepote. 
Additamento  a  2.a  edição  do  com- 
pendio de  geographia  de  João  Fe- 
lix Pereira,  para  o  adaptar  ao  pro- 
gramma  publicado  pela  escbola 
polytechnica,  na  parte  que  diz  re- 


speito  á  geographiamathematiea 

(1857).  .   10C 

Additamento  aos  elementos  de  geo- 
metria, extrahidos  dos  melhores 
auctores  por  João  Felix  Pereira, 
para  accommodal-os  ao  program- 
ma,  que  regula  o»  exames  prepa- 
ratórios de  geometria  elementar 
na  eschola  polytechnica  (1858).  160 
Compeadio  de  geographia  mathe- 
matica,  accommodado  ao  pro- 
grarama,  que  regula  os  exames 
preparatórios  d'esta  disciplina 
em  a  eschola  polytechniea(  1853)  500 
Princípios  de  moral  e  catechismo  ou 
compendio  da  doutrina  christan, 
para  uso  das  aulas  de  instrucçao 
primaria,  approvado  pelo  Emi- 
nentíssimo Senhor  Cardeal  Patri- 
archa  (l.a  edição  1858,  2.a  ed. 

1860)   100 

Mappa  de  Portugal  para  intelligen- 
era  do  corapendio  de  chorogra- 
phia  portugueza  acima  indicado 

(1858)   60 

Mappa  de  Portugal  para  intelligen- 

cia  do  mencionado  compendio  de 
chorographia  portugueza,  em  es- 
cala maior  que  o  antecedente 

(1859)  100 


Resumo  de  historia  de  Portugal,  pe- 
lo methodo  de  perguntas  e  respo- 
stas, para  uso  das  aulas  de  in- 

strucçào  primaria  (1859)   80  » 

Este  resumo  contém  exactissima- 
mente  a  matéria  do  que  acima  in- 
dicámos; a  differença  está  sómen- 
te  no  methodo. 

Epitome  da  historia  sagrada  em  ver- 
so rimado  endeeasyllabo  (í  859;.  200  » 
O  compendio  de  historia  sagrada, 
acima  indicado,  é  o  desenvolvi- 
mento em  prosa  d' este  pequeno 
poema  bíblico. 

Diccionario  allemão-portuguez 
e  portuguez-allemão.  Neues 
Deutsch-Portugiesisch  und  Por- 
tugiesisch-Deutsch  Handwõrter- 

buch,  2  vol   2:500  $ 

D' esta  ultima  obraestá publicada 
a  primeira  parte  (aliemào  portu- 
guez)  até  á  lettraH. 

Primeiro  livro  da  historia  dos  gre- 
gos e  dos  persas  por  Heródoto, 

traduzido  do  grego  (1859)   400  » 

Este  primeiro  livro  contém  prin- 
cipalmente a  historia  de  Cyro,um 
dos  maiores  personagens  da  anti- 
guidade. 

Compendio  da  historia  de  França, 


tirado  textualmeníedos  Estudos 
Históricos  de  Chateaubriaud, tra- 
duzido do  franeez  (i 859)   500  » 

Historia  da  philosopbia,  traduzida 

francez  (1859)   500  » 

Compendio  de  gcograpbia  elemen- 
tar para  uso  das  aulas  de  geogra- 
phia  e  historia  elementares,  com- 
prehendidas  no  1.°  anno  dos  lv- 
ceus  nacionaes  de  í.a  classe;  e 
tSobem  para  uso  dag  aulas  de 
instrução  primaria  (l.a  edição 
1860,  ed.  1861).  A  /.a  edi- 
ção (Teste  opúsculo  linha  por  ti- 
tulo. —  Besírmo  de  geognipbia 
physica,  politica  e  commercial, 
para  uso  das  aulas  de  instrucçao 
primaria   240  » 

Apreciação  philosopbica  dos  desco- 
brimentos dos  portuguezes  e  das  . 
razões,  que  os  deterannárão.  Seos 
effeitos  sobre  a  civilização  na  Eu- 
ropa e  no  oriente.  These  de  con- 
curso para  a  quinta  cadeira  do  cur- 
so superior  deiettras,  sustentada, 
perante  a  academia  real  dasscien- 
cias  de  Lisboa,  no  dia  nove  de  fe- 
vereiro de  1860  (1860)   240  » 
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